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PELO 1.STMD0 novo 
A sessão de propaganda que vai realisar-se, no Teatro Gil Vicente, desta cidade, 

pelas 3 e meia horas da tarde de domingo, constituira uma imponente, afirmação cie Fé 

o Nacionalista e uma vibrante apoteose á obra ` altarnente patriotica do Governo da Naçãò. 

a 1 r , omi 1vida • pela C ori•iss•7o' Concelhia da ÏJnião Nacional, esta Sessão de 1 roga-, 
Banda será presidida pelo ilustre Càllefe do Distrito >r-. Capitão Lucinio Presa, e farão 

óluso da palavra os si-s. [) i-. José INIarques, da Comissão Central cia União Nacional, ler. 

Adélio Marinho, presidente d.,i Comissão Concelhia pia União Nacional, Dr. Furtado 

s [kIartins, presidente da Cromiss o Administrativa da Cãrrrara Municipal e Ur. Antonio 

Pedrosa Pires de Lima. 1 

t 
No lon,ro percorrido d, nossa administração que, 

novos e velhos, nacionais e estranueiros, são obri ;actos a confessar 
das `mais felizes era confl-unto corno que noutras nações se faze 
se pratica, muitas figuras, que já seio da história, teern de ser aproxi-
maltas e identificadas, corri os factos novos a que em Portugal esta-
mos assistindo. r 

SALAZAR, a figurá máxima da Revolução Nacional, o ho-
mem que todo o inundo diseute e aprecia,o homem a cujos nietodos 
e acção o pensamento rriundial faz referencias e criticas elogiosas, 
é bem o liornern do momento, é bera o Chefe oportuno para acudir 
aos males de arre os Poises, sem excepções apreciaveis, vão sofrendo. 

De entre as Nações que se ufanam de possuir um Chefe, Por-
tu(--fal pode nfan;ar-se de possuir SALAZAII; e SALAZAR é urra 
Chefe, com dernsia. 

SALAZA.11;oão é só urre condutor urn dinamisador das massas; 
e rirn homern de seiencia, é ura estadisíla competente, é um Profes-
S01, proficiente e sabe•1or•. Poueas vezes a Ilistória nos apresenta figu-
ras reunindo estas duas qualid•ides;,i do comando pela acção e do co-
niando pelo cérebro, e os povos que se orr ulham de ter os seus chefes, 
hão-de verific,,.rr,cjireésses,lpossuindoa primeira llies falta a segunda. 

Muss•)lini, IIr•l•al, f.eriine, Mustaffi, são exemplos bem frisan-
tes; SALAZAK é um Chefe, gire encarna bem as virtudes e os s¢nti-
mentos ,d i sua raça, é um Chefe latino, e por isso não podia deixar 
de ser cristão. 

Urn Chefe, parei ser completo, deve possuir em equilibrio as 
,vir»tradesd,-r sua raça, deve ser o exemplo vivo do povo que comanda. 

A preparação montai, noscarripos, filosófica, juridicoeconórrii-
co e social t.te SALAZA.R, fizeram dele há já muitos anos um Mestre 
querido e estinnado, que muitas gërações conheceram rias suas lições 
raiagistrais de Piar viver pouco eni contacto cora o tumul-
tuar do Mundo, SALAZA11 conhecia-o, na sua rudeza, sem paixões 
cie escola ou de doutrina. Os ;rastos de SALAZAR não são estuda 
dos consoante o aiomento; as suas atitudes sena espectáculo, es-
tão de acordo cora a sua personalidade. 

Os ditadores, quasi sempre, procurara um fundo espalhafa-
toso para melhor conduiírern os povos; tr<ansforrnam o ambiente da 
sua vida,arrar►jain rriáscaras duras,uma história e urra biografia nova. 

SALAZM1 não; SALAZAR é o professor o financeiro e o 
economista de sempre, sómente trocou`, sua catedra de Coimbra, 
pela do Terreiro do Paço, onde nina Nação inteira aprende com as 
suas lições e colii oseu exemplo. 

SALAZAR é bem o Ditador de Portugal;, como o seu po-
vo é LATINO e CI'ISTAO ` 
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da União Nacional:- neste, Concelho, 
apresenta hoje, como homenagem do 
Concelho de- Barcelos; o-retrato.do,Sr.., 
Dr. ,Oliveira Salazar. Y;: 

Deste nosso redúctô, °'onde,'éoïiror 
podeinb's e,sabe"í os,'a`ghdssá 'pena"está 
ao serviço' da União-Nacional, fazendo 
a política do Estado Novo' pela politi-' 
ca• do Bem-Comúfn,'querémos saudar 
0, Chefe , 1dw Nacionalismo Português; 
Aquele que todos, devemos seguir com 
a maior Fé, vendo ligado do seu nome 
os destinos -de Portugal.",,  

-A iríteligehcia superior, a visão per-
feita •e otmetodo administrativo que o 
Sr: Dr. Oliveira SaZázar pós` áo serviço 
d a'-Ni' - '',• • ureoiàrâ'rn=tia dam tal' pres 
tigio que ° PortügaF e Salazar fundem-
,se numa Patria a viver a sua Hora de 
Salvação., .. + . 

Qúé'`seria > dê Portugal se não ` eSti- 
vesse qu,así em plena realisação toda 
a obra tracejada por Salazar? r 

Tendo , descido degrau. a degrau, escada do —ffiinfortunio e do desalento, 

Po'rtìagal cairia, inanimado, no avilta 
mento se não tivesse surgido a ampa-- 
rá-10 o braço, forte do. Exército que,; 
tomando-o ã sua guarda o confiou a 
Salãzar, pedindo lhe que lhe desse a, 
Vida,:, o encorajasse no desanimo, fa-
zendo dum Portug,l em ruínas uni 
Portugal. melhor,, um Estado Forte. 

A sua vida é a consagração abso-' 
luta de todas ,as horas de trabalho a 
Bem. da Nação. ,. 

A sua imagem deve viver no cora-
ção de todos os Portugueses, num ver-
dadeiro culto. 

r AGO•, grande baía a bordar 'os 
IL c&dfins ' de Portúgàl,'rie'ssã prõvin= 
cia de'rnaravilhà que é,d, Algarite, foi 
há dias scenário duma expressiva ma-
nifestação de flpréço que deve encher 
de legitima orgulho todos os Portu-
gueses. , 

y A , Inglaterra, ;.a ;nosssa ­ âIiada de 
sempre, vivendo comnosco as . horas 
boas e as horas'más; fez '' an' rar nessa 
baia unica o maior couraçado do Mun-
do, fazendo-o acompanhar de algumas 
dezenas de unidades da Marinha de 
Guerra Inglesa para homenagear a Na.' 
ção Portuguesa, saudandó u' Excelen= 
tissimo Senhor, Presidente da Republica. 

Até Lagos, por mar, foi Sua Exee-
lenci.a com alguns Mïnisfr'os e' aí rece-
beram as manifestações mais significa-
tivas e carinhosas cjue todos lemos. 

A troca' .de ,saudaç('jes foi'tão cor-

deal, que ; nenhum;tPortuguês,, ao, deve lê-,Ias,ficar indiferente, nãò; dévénios 

sentir dentro de nós;`patriotas, 'urnà 
vibração , intensa de Fé nos destinos 
desta Patria que se ve assim elevada a 
um grau de adml;raçAo , tal que todo o 
. Mundo sabe_,onde fica Portugal e quem 
-governa em Portugal. 

F :r Devia; ter.. sido.'emocioáante;.a. ho-
menagem da esquadra.in.glesa prestada 
ao Chefe do Estado Português, os¡ 
hurras estridentes dos; milhares.de ma-' 
rinheiros ingleses, entrecortando as 
,salvas continuas ) do.s, canhões enormes, 
aclamando um. Nome, um Paiz peque-
no, é verdade,-mas-grande, muitò gran 
-de, nos seus-Feitos, enchendo.de,V;a 
-olor as paginas,, 4a , sua grande Histó 
.ria ̀ Portugal. 

CHUVA, tão desejada, ' surgiu! 
' num , ímpeto de' sofreguidão, vin-! 

-do` dê" québrada• em'k júebrada pelos' 
-montes= abaixo, escorrendo apressada!, 
pelos caminhos, ,enchareandò-osrcam-1 
p@s, ' 'alaganàô' tìido; fustigada pela 
vento bate nos vidros das nossas casas, 
umas vezes de màú'sinho outras vezes 
Iirrrtant% inetvando-nos som a insis 
tencia das suas bategas. 

As"' a'rvorés cú•vani-se, carregadàs 
'de água, açóutadàs pelo vendaval,e'al 

r 

i 
- A hora que estamos atravessando não deve ser considerada de repou-

so: nem da tranquilidade por todos que. veem :seguindo, com alguma atenção, 
a marcha dos acontecimçntos mundiais. 

Pelo ' contrário, esta hora- deverá' ser ' considerada da trabalho, de 

acÇão persistente,- por que ela ó de, combate e,combate •à'todas ás°idéias desnaêionáli-
santes, é de guerra a todos os internácionalrsnúoe=-é à hora da defezá-'da.s 
nossas tradições e tãmbem é de -reconstituição de todos " os nossâs val'o'res 
nacionais.. 

Afastadas as lutas"partidárias para; `se poder1úta,r pelo bem da`Na-
ção, afastadas as questões politicas que dividiam para se`entrar no"cami-' 
nho da união de esforços e construir o Estado forte, disciplinado o trabalho 
dós que trabalham a uma orientação' mais produtiva, 1e sabido que os diri-
gentes querem que acima de todos os outros- se coloque o interêsse colecti 
wo,—nós penAamos que ninguem deverá ser indiferente a esta avançada que 
pretende conduzir Portugal á posse do logár que sempre lhe competiu no 
mundo civilizado. " 

Tëmos uma histeria brilhante de pais civil`aza.dor—e temos um pás 
sado nacional que nos impõe 'ao mundo. Somos, 'finalmente, de uma pátria` 
que quere ser forte e que quere triunfar.dos erros e das luetas do, seculo 
passado, de uma pátria que quere viver e ser prospera. 

Após o 28 de ' maio„ de 1926, que opôz um basta ás .lutas partidárias e 
que tornou possivel que em terreno' de neutralidade , política e partidária. 
sé entendessem os portuoole8es dentro do'íè­ mem em vigor,—o equilihrio 
orçamental e das contas publicas tornou-se em facto real e p sitivo, e á som-
bra desse equilibrio ' foi possivel ponsár-s%e e. realizar-se a grande obra de 
restauração financeira e realizarem-se obras e melhoramentos publicos 
cuja evidencia e realidade não pode ser contestada. 

0 nome de Portugal reconquistára já no estrangeiro a categoria de 
país em ordem. Os títulos da divida publica portuguesa são de valor efecti-
vo e representam do melhor papel nos mercados. 

t Firmado assim o credito lá fóra e equilibradas as contas - cá dentro, 
melhor , aproveitada a capacidade tributaria e melhor aplicadas as receitas 
publicas, o Estado Português caminha em sentido progressivo, e é em no-
me desse sentido progressivo, e é em nome do progresso de Portugal, que se 
quere à união dos portugueses, de todos os portugueses de coração e de al-
ma portuguesa! 

-' ,Ao organismo, escolhido para essa concentração foi dado o nome de 
União Nacional,µf'que já diz todo o programa da acção que se pretende que 
tenha,.que já diz do seu objectivo, que já diz da sua finalidade. 

E' para ser a grande força nacional de apoio á obra de restauração 
das virtudes dás ràça''' .é para ser os pilares que hão-de sustentar -à obra res-
tauradora de todo o nosso valor civico e garantia 'da continuidade de todo' 
o'esforço',já'dispendido, que` a União Nacional lia-de ser, efectivamente, a 
União dos córaçóes' e das alrias portugu~)s ! 
`- '*" Nã«is ' dfspérisa'm"dos'seus'quadros os que bem interieionadamente 
trabalham e querem trabalhar por Portugal. 

Cabem ali todos .que sabem querer sacrificar outros interêsses ao pa-
triotico desejo de bem servir a sua pátria. 

E não compreendemos que haja ideal mais alto, que haja v̀ontade 
mais forte, que; contrarie a,de bem servir a urra em que'nascemos. 

,Oa homens que governam apoiados na doutrina de bem servir, que 
administrara zelosamente e, com vontade firme de acertart'e de conduzir Por- 
tugal a ocupar a posição de pais forte, querem que os homens bons da nos-
sa terra se integrem nos princípios que'Salazar tem servido.' 

E' a hora de todos nos decidirmos a entrar nas fileiras do Estado No-
vo,_ de sacrificar, .a bem da Nação, as nossas simpatias partidárias e ás nos-
sas preferencias politicas. , R 

Por que assim ponsamos é que, ja na éemana passada' aqui dissemos 
que á reunião de propaganda que vai realizar-se no proximo domingo na 
nossa terra, devem assistir todos que acima de outras ideias e de outros 
pensamentos toem a ideia e o pensamento de bem -servir a Nação e ajudar 
ao seu engrandecimento e prosperidade. " ^• ., 

Os prçpagandistas do Estado Novô são os enviados do Chefe que voem 
abrir, caminho á entrada dos novos conceitos p( liticós e économicos que 
animam os que trabalham pelo bem da- Nação,` dos' que 'estão a servir Por-
tugal animados dós propositos mais patrioticos— da máxima isenção políti-
ca e partidária, -

•, E' por Portugal que se trabalha, é pelo progresso e engrandecimento 
de Portugal que se agita este movimento s nacionalista—movimento restau-
rador da ordem e da disciplina, movimento de guerra às aóançádas desor 
ganisadoras, mas tambem de conciliaÇão,pára tb•as áé'energias servidas pe-
lo espirito patriotico. 

- Este movimento é—numa palavra—por Portugal,' 

Acompanhal-o e animal-o, entendemos que é dever de patriotfámo: 

11, V 

1. 

4 • Mario •Silvelra 

TRABALHOS-'ORA'FI COS 
,. Esecutarü-sé corri perfeição' na 

TIPOGRAFIA -DESTE JORNAL 
. a•c 

gumas,' coitadas, não resistem, caindo 
para não mais §e levantar. 

Dentro das casas, asrlareiras crepi-

tam ` com , lume, viro, -chamando ao re-
dor de si a familia traba?hadora; corri-
da dos campos, procurando desentor-

® DIARIO DA° MANHA, comen-
tando a orientação de, alguns 

jornais da Provincia, diz: t ': -,• 
í —,Nos'ultimos.tempps' injetaram a 
sua publicação, na província, alguns 
,jornais com os`rétulos de.'Independen. 
tes, regionalirbtas ou defensores dos in-
teresses locais. 

`- No ' artigo de fundo, os- respectivos 
directores ou cománditarios marcavam 
a°orientação desses jorn'ai§ dizendo to-
do ' "' ' óúèo'àiais `ou m'énos; que Se dei 
dicariam com entusiasmo á Sagrada 
Causa de , regionalismo, mantendo se 
néútrai's e indeperidentes` sobre `as ques-
tÓes'jíoliticas e`sociais`que'se debateir 
no momento. E, apontavam como ra 
zao prin`acïal desse eàpolïtigúism`o» a 
necessidade ' de' juntaï os valores de 
cada 1terra,'sem olha'ás'suas diferem 
tes crenças religiosas ou preferencias 
políticas, com o fim de conseguirem 
para as suas cidades e vilas o maior, 
numero possivel de beneficio§ de or= 
der» material:» • 4# ` 

-«Pelo Paiz fora }Surge, agcra, dis-
farçando-se cor: , um exagerado amor` 
á terra, um falso regionalismo e mani 
festa- se, cobrindo'-se coro umà11nexpli= 
cavei neutralidade, .urra falsa indepenw 
denci,a opolitica, para cuja acção cor• 
r sivá nï5s `cliámamos a atenção.» 

---«É' que há .:iegiónalismos 'que 
são; - no fundo, desejos de retaliação 
entre os portuggueses; mantidos com o, 
fim de de'sper a.r riválidad'ës `entre' ãs 
diferentes terras e: criar descgr)tenta-
mentos. 

E' tempo de chamar as ëousas PC,*, 
lo seu nome. í, 

Não vai a hora propicia para si,niu, 
laçóes.»— 

Estas transcrições são do Diario da 
Manhã, orgão da União Nacional. 

pecos os .músculos  enregelados , pela 
chuva,• que é neve a desgelar..,,, 

As raparigas passam tristes, a cor' 
rer, encharcadas, contagiadas pela Na' 
turesa ., em desalinho, sem um cumpri-
mento alegre, sem um, sorriso Arome' 
tedor. r 

Parece tétrico este quadro, carrega" 
do de tintas escuras mas é,que Con -
trasenso - o quadro de alegria, de fel" 
cidade, de fatura 
O Sol" brilhou• • muitò••tempo, o ar 

diafano dava ao Ceu uma transparen' 
cia dg sonho, pventes,jrisados a Aro• 
meterem um diã Iil rIo, e quërite, asar- 
vores floriam,nurná garridice es'tonteá1 
te, magnolias cobertas de'branca jus 
pe,,como noivas. a' resar feliçidade;'Pé' 
cegueiros toucâdos de flores rosadas' 
éomo, que envergonhados de; tão cedo 
darem flor, as ,auãtratiás a vergar cofn 
os ramos amarelados, num desespero 
de mais depressa que os outros perd i, 
rem o encanto, e até uma ou outra v 
deixa, mais .sofrega de ;vida, arriscbs 
alguns gomos, w, prgmeteçem cach , 
saborosos..  
O Sol, teimoso, quente por vezes, 

iludia-nos, dava mais elasticidadé aos 
musculos e quasi, nos .desafiava Paia 
as romarias, , parecendo que unia,ipó 
tuia de Vida caltava•,,pelos c,"" 
.fora. + )" , r 

Parece belo este quadro,' coloria° I 
com as.,cores da palheta mais variega -` 
da, mas era o quadro da. Fom,e.: , 

'; Chuva bemdita, encliarca,os cV 
pos; inunda as fontes, alegra, o,la aaa 
dor que ,via morrer á mingua-de ago, 
'ó esforço do seu braço, as reservas 
-sua inergia. 
— Era p lindo o Sol ara nos alegrar 
'espirito mas, ,.é precisa a chuva Pa re 
,nos consolar o coração ingdieto1• I 

Do Ceu venha o remedio Parens 
mal que ^ torturava , a Terra; as ,r, °, 
carregadas aliviem o pesadelo do Pai" 
bre lavrador, • a quem as muitas ltgta 
iras eram pouco para amolecer a geu 
empedrenìda, a . quem , o suor.do ` c' 
trabalho' 'esterll , era, pouco' para tev•1 
decer os, prados'esfomeados. t, 

Bendita chuva. 
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UMA OBRA MERITORIA  

0 iixíportante industrial Sr. 
João Duarte Velaso, vai unau- ,. 
gorar, na proxima ercinte 0 conceito rrloderno do`•tra aipo .segunda- p ,  Todas as pessoas que pre-
feira, uma"[Creche-Lactario, tendam assistir á sessão de 

anexa à fabrica «A Bar- Por lei universal da Igreja é o Já o Creador havia dado razão á propaganda do Estado Nova 
•,.. celense» Y — 1  19 de 1d[a.rço, dia de S. José con- frase que vem no Genesis: posuií que: se realisa no proximo do - 

sagrado á festa dos trabalhadores eum in paradisó ut operaretur ter- min o ti 18 elas 3 e meia 
cristãos, ram o homem oi colocadó no arai- g ' p O sr. -João Duarte Veloso, que, é.um , 

t p horas da tarde, no Teatro Gil dos maiores, propulsores- da industria E bem acertada me parece esta so para que trabalhasse a teº•ra, 
local, contribuindo muitíssimo para o ideia, visto que S. José foi depois .de Mas para ' se firmar melhor a di- Vicente, podem . requisitar os 
progresso e desenvolvimento de .Barre Jesus Cristo, o mais' extraordinário ' viria, doutrina, para que o vil concei- bilhetes, na Administração 
los, dá trabalho na sua importante Fa- . trabalhador do Mundo. to do trabalho escravo fôsse de vez do Concelho todos os, dias 
beira a muitas dezenas de : o orar. 1 Foi êle, é preciso dizê-lo afoita substituído pelo sentido lógico, do ' 

p desde hoje até ás 4 horas da que ali ganham o pão com que. susten- mente, quem:. pela sua penosa vida dever • de viver-- que o Genesis ta.m- 
tam outras tantas familias• de artífice, escreveu na história do bem exprimira: in sudore vultus fui tarde do proximo Babado. 

•w1A.,•E S J 

A sua grande fabrica, que. gira sob, pensamento humano, a l.a página, de vesceris_pane, Comerás o teu pão com 
a firma João Duarte & C", Ld.a, que há dignificação do trabalho, 4 civilízao o :suor do teu rosto,—o próprio Jesus 
anos fundou nesta cidade e de que é çã,o deve-lhe esse inealculavel,serviço. Cristo quiz dar o exemplo. FESTA EM ' HONRA DD SANTO 
o principal soci!_'tario, é produtora em Oa homens antigos parece que ti- Visto que iria ser durante algum PATRONO. 
grande escala de artefactos de malhas • nham em muito pouca estimação o tempo um viveuto da terra, o Senhor. No passada dia 8 do corrente, rele-
de seda, rendas e passamanes, é conhe- conceito alev.antacio do trabalho. quiz dar razão áquele estrutural,prin, brou se na Casa de Saúde de S. João de 
cidissima .em todo o Pais ,e no Brazil A Grécia e Roma, as duas potes- cipio que o grande S. Tomás de Aqui- Deus a festa do seu Patrono - o Santo 
pela excerencia dos artigos que á re- tades das deslumbrantes civilizações no havia de proclamar depois: o di-

g  p da antiguidade encaravam com sub- reito de'viver , acarreta consigo o de- que S. S. Pis, d proclamou tes padroeiro 
senta, concorrendo assim para' o bom + 9 dos hosj•itais, dos doentes e dos üzfer-
nome de Barcelos. til desprêzo este assunto, ver de.,trabalhar, e nesse sentido dis- meiros de todo o mruzdo; o glorioso e 

Muito trabalhador e modesto o sr. Platão passa por ser o maior no- poz tudo. Nasceu duma familia ope- ínclito fundador da beneméríta Ordem. 
me da filosofia humana. Idealisou rária no trabalho penoso assou to-João • Duarte Veloso, é possuidor de a + p p' que tem o seu nome. 

uma inteii seria viva a que alia um todas as quimeras e realidades, que da a sua infância e a. maior parte 
g q mais tarde os factos aplicaram. Di da sua vida 30 anos e no trabalho A festa foi precedida de uma nove-

coração cheio de bondade, a cada mo. P na durante a qual em leituras piedo-
mento patenteada em tantas e tantas zem que possuis uma inteligencia tt"lo foi ainda, escolher todos os seus pri- sas e orações diante do SS.mo Sacra-
obras de caridade, quasi a ocultamente penetrante que chegou a a,ntevêr: o meiros discípulos. Para demonstrar 

mistério da Trindade. que o trabalho não ora coisa indigna pôs, à e ris cânticos apropriados a vi-
maAo sseus Pois Platão escreveu na sua fa- irias sim um dever honroso, esse Je- pôs, á consideração dos fieis,a maravi 

Aos seus operarios doentes,ou mais mosa «Republica» que se deveria ex- sus, homem livre, filho duma familia lhosa vida do grande Santo português.. 
Ilécessitados, sempre a sua bolsa se cluir da organisação da. sociedade livre, e descendente de reis, é o pri- No dia 8, pela manhã, ás 6 e meia, 
abre para os socorrer com a assisten- todo o trabalho manual Aristóteles é meiro a. enlejar as mãos no trabalho, houve missa e comunhão geral. com 
cia clínica e medicamentos, chegando outro grande nome da sabedoria an E S. José, mestre de carpintaria' ar Intaria, acompanhamento a or•ão e canticos. 
mesmo a interna-los em casas de Saude. p Nesta missa comungaram os reliQiosus 

Vai agora o sr. João Duarte Veloso figa e o seu genial diBciplinador no neeBa oficina, d© Nazaré, sabendo já os serviçais da casa, alguns doentes e 
inaugurar, ria proxíma segunda-feira, campo•d;i. } ógir:u,. que Jesus é Deus, esforçar se e insiste várias pessoas de fóra. A capelinha es-
dia do seu aniversário natalício, uma lidas Aristótelee condenou toda a para que o Divino Mestre aprenda a fava repleta de fieis. A's 9 e meia, ee- 
Creche-Lactario, destinada a receber, actividade mecânica e considerava a sua arte e trabalhe para que não ve- lebrou-se.a missa solene, cantada pe 
durante as horas de trabalho, as criar prática comercial como uma coisa nha a necessitar de pão alheio., los irmãos, finda a qual se deu a bei-
 .até 3: anos, filhas das operarias, degradante. Que página magnifica e unica,na,, ` ar a relíquia do glorioso Santo ten-

onde receberão alimentação e todos os Soestes, a figura veneranda que história do mundo '. do se dado antes  Benção Papal. 
carinhos que merecem. todos oB,eolégios e academias ouviam Que extra ordinarios frutos ela não Durante o dia, várias pessoas visi 

coro reFp ,ito,pénsava sobre este pon- veio produzir á humanidade ! , Segundo nos informara o sr. João taram a Capela para lucrar a Indu.gên--
Duarte Veloso fez adaptar urna das de- ao, ermo P1atlão e Aristótele4, r E sempre numa lógica ordenação 

Xf,nofonte, o insigne historiador do seu plano, Jesus Cristo é entre os cia Plenária—toties quoties —concedi-
Pendencias do vasto edifício fabril, hpleno, esse, considerava todo o es- trabalhadores humildes que vai bus- da ás Igrejas da Ordem, para o (lia do 
dotando-a com todos os requisitos pa- fôrço rr_anua,l como contrário á graça ear os seus grandes apóstolos. E .seu Santo Fundador. 
ra ali, confortavelmente, instalar a Cre b ç g p De tarde ás 5 horas, houve o Ter-

ço á beleza. Dizia que nenhum ho- n?io os priva do trabalho antes lhes 
che-Lactario. mem livre deveria curvar a sua ati- ordena que trabalhem sempre,. S. ço do N. Senhora, com Exposição do 
E assim, cuidando da educação fi- tudo direita por causa, do trabalho. Pedi o, S. Aridrb nunesa deìxa,ram de SS. , veneração da Relíquia e cânti-

sica dos homens de amanhã, verdadei- Na Roma dos Cesa.rc;s as coisas pescar; S. Puirlo, o reais culto e mais ao Santo. Assistiram muitas pessoas, 
r,mtaJo finte"rodo nas doutrinas do pouco mudavam de figurá. Talvez fidalgo dos disçipnloe de Cristo nos o entre as quais estavam as educandas 
Estalo Novo, que o sr. João Duarte + do Colégio de Santa Maria. 
zeloso, pratica uma obra de grande al atribuíssem ao trabalho um maior va- intervalos das suas famosas pi èga A estas educandas Meninas, distei- 

ror intrínseco msis quanto ao seu ções, fabricava tendas para os exérei-cance social. buiu o Director da Casa de Saúde de 
conceito humano deixavam-no ainda tas romanos. 03 T•iHpos dos primei- 

Esta obra, alem das muitas ignora- a tratos de polé. S. João de Deus lindas estampas do 
radas pela maior parte da gente de Bar p fios séculos, trabalharam todos em Santo Patrono. 
colos, que muito dignifica quem o pra Séneca, fina flôr da intelectuali- ocupações ,manuais. , 

dado latina escrevia que o homem E todos os ,. Oxalá, que esta tão humilde e po-
q priruitivos cristãos , para espalhar o tira tem a vantagem , altamente huma bre festa vá contriiruir, g + livre, nunca, deveria malicha.r as mãos prêgar.,n• sempre pela pal,r.vrtl, e 

pitaria, de defender as pobres crianci- nome de um tão grande Santa chie é 
ilhas do abandono a que eram lança_ Iras {ocupações• pelo exemplo a obrigatoriedade do nosso, e muito desconhecido entrenós.. 
das ela ausencia das mães. 1 E Cicero, esse vulto simpático da trabalho. 

P história de Doma, que r•cudïa a todas Este exemplo dos bispos e dos sa- « Apostolado dos doentes ,, «Notícias de Barcelos» manifesta o , 
as crises a quem o povo agradecido cerdótes foi um'dos motivos mais de- p 

seu grande prazer por esta iniciativa chamou um dia o Pai da, Patria,-que cisivos da convenão á lei do traba- fia tanto sofrimento físico neste 
verdadeiramente humanitaria e apre- pensaria êle do trabalho? lho da sociedade patrícia., mundo e muitas vezes perde-se, quan-
senta ao sr. João Duarte Veloso os seus Este grande tribuno, verdadeiro E então as ivatrotias romanas do levado resignadamente em união 
cumprimentos de agradecimento e de prineipo da eloquencia, dizia que não tornadas cristãs, lego fizeram dos com Jesus Cristo se tornava um gran-
saudação. , podia haver nobreza numa loja... Mas seus lares autenticas oficinas e qui de tesouro espiritual, uma enorine ri-

Berri haja o nosso bom amigo sr. muito pior do que as doutrinas era o zeram que fôsse gravado nas suas queza de merecimentos para o doente, 
João Duarte, por' reais este ácto que quadro das realidades. 
bem traduz a bondade do seu coração. .. campas que tinham sido opi;ríirias. e para a sociedade cristã—a Igreja! 

ç 0 trabalhador era uma criatura 0 Paganismo fizera do obreiro um Ha uma obra, talvez ainda pouco 
desprezível que habitava em antros ser desprezado e envilecido, mas o conhecida, que tem por fim aproveitar 

.Festa de ArliVersarl0 imundos; não podia ter bens nem fa- Cristianismo nascente, começou ano- tanto sofrer que vai pelo mundo, santi-
Passa na proxima 2.a-feira o 30.° ani milia; marchava sempre chicoteado e bilitá-lo, conferindo-lhe na sua hie- fica=lo, valorisa-lo. 

lersario do Circulo Catolico de Operá- citado pelos pés com correntes de rarquia dos mais altos postos. Qualquer doente pode pertencer a 
rios desta cidade e para festejar essa 'ferro: era um escravo. 0 trabalho E foi uma reabilitação assombro- esta associação; e nenhum deve deixar 
data e o seu patrono S. José,haverá de era só'para os escravos. sa que encheu a todos de admiração, de se inscrever nela. 
planhã Missa e Comunhão pelos socios Só nrn general; o rico Casso, pos- Vejamos agora como fci ainda Os encargos são nenhuns; o lucra 
falecidos e ,á noite sessão solene no sai- Bufa á sua conta um rebarl_ho de pelo trabalho, e dignificando o tra• é muito.` 
lã o da Agremiação. Além de outros, 30.000 dêstes desgraçados, balho, que a Igreja e%nverteu os bar- Esta associação é o «Apostoladó 
'>avir-se-ha o operário do Circulo do * =is i: baros, é ' corno por intermédio dos dos doentes. Quem se resolver a 
porto, sr. JoséTeiaeira de Vilhena, que Era esta a situação de miséria monges beneditinos ensinou a Euro- entrar nela dirija-se ao, Rev,° P.e Ma-
é dotado dum espirito culto e verda em que o inundo antigo retinha to- pa a, trabalhar. nuel Gomes da Costa, pároèo da Este-
deira eloquencia.. ì dos os trabalhadores; o trabalhador Vejamos a forma admiravel como Ia, Povoa de Varzim. R. N. 

----•+•• — -- mecânico e manual, comerciante, en- organisou todo o corporativismo da 
fim todos os obreiros cio progresso e . Idado Média; e vejamos ainda melhor Ca•e da civilizaçno. Foi com tódc este ela, quem nos, nossos dias, no meio FRANCISCO, DUNTN COUTIN.RU 

é o de panorâma que, a . Igreja teve de se deste vendavel,, deste verdadeiro pé- Carapeços - Barcelos A 1 defrontar, quando apareceu ria Pa- rioào cíclico, que atravessamos, dita ' Agente de todos os ramos RA lestina a ensinar a Verdade. afinal, , por intermédio das suas'ge de seguro 
CAMPO DA FEIRA, 35 Mas desde logo a remodelrtç:loco. niais Encíclicaii, o moderno conceito Ndicipa que recebeu n0vrls 

— meçou. 0 trabalho principiar, então a de trabalho que começa a iluminar, , 
Assucar refinado a 4$10 deferir-se, já rio corno c. usa hunii- em clarões de verdade,' a,K 1E,gislaçõeB tal'lÌas (le 8eut'OS (lt' v1(1•l e 

n de cães n $ 90 lhante e abjecta, mas bem ao con • .e as doutrinas Fociais dos mais avan- contra inceri(ii0, com ttlxas 
trário, cromo um autêntico factor de çados estados do Mundo Novo. 

— elevação moral e como o grande i h.1 Luís de Brito multo t'E,'duzidaS. 
CHÁVENAS GRATUITAS meio de, nos santificar-mos em D.,us. t+ (continua no proximo numero) Queirnln consulta-fio. 

Sessão de- Propaganda 
do Estado Novo 

Ma Casa de Saude de S. João de Deus 
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n i.ã® flacional 
Reuniu a Comissão Municipal da 

União Nacional,'que depois de dar dei-
pacho a vario expediente, ocupou-se 
da proxima sessão de Propaganda do 
Estado Novo, a realisar no dia 18, ,pe-
las 15 horas, como fóra anunciado já. 

Tomou-se conhecimento, ainda, das 
adesões da ultima semana que foram 

.aprovadas, e,'-por fim, foi nomeada a 
seguinte Comissão de Freguesia: 

Chorente: Constituída pelos srs. Ma-
nuel Leonardo de Faria, Antonio d'Oli-
veira Amorim e José Gomes d'Oliveira. 

ADESÕES 

Freguesia de •Sequlade 

Augusto de Carvalho, Caseiro; Agos-

tinho de Faria Seara, Lavrador; Aveli-
no Gomes da Costa, Lavrador; Abilio 

Gomes Vilaça, Lavrador; Abilio Lopes 

Ferreira, Lavrador; Abilio Sulinho, Pe-
dreiro; Antonio da Costa, Lavrador; 
Antonio da Costa (Eira), Lavrador; An-
tonio da Cunha e Costa, Lavrador; An-

tonio Ferreira da Silva, Lavrador; An-

tonio Gomes da Costa, Lavrador; An-

tonio Joaquim Ferreira, Jornaleiro; An-
-tonio Lopes, lavrador; Antonio Lopes 
de Sá, Lavrador; Antonio Martins da 
Fonseca, Jornaleiro; Antonio Martins 
da Fonseca, Jornaleiro; Casimiro da 
Costa Lavrador; Casimiro Gomes de 
Castro, Proprietário; Casimiro Gomes 
da Costa, Lavrador; Casimiro da Silva 
Pereira, Marceneiro; Domingos da Cos-
ta Pereira, Lavrador; Domingos Vilaça 
da Costa, Lavrador; Francisco Gomes 
da Silva, Lavrador; Francisco José Pe-
reira, Marceneiro; Francisco Rodrigues, 
Lavrador; Francisco da Silva Pereira, 
Marceneiro; Inácio Joaquim da Costa, 
Lavrador; José Antonio Gomes da Cos-
ta, Negociante; José Augusto da Silva 
Gomes, Lavrador; José de Araujo Pin-
to, Lavrador; José Ferreira, Industrial-, 
José Ferreira da Rocha, Proprietário; 
José Ferreira da Silva, Pedreiro; José 
Gomes da Costa, Pedreiro; José Gomes 
da Costa, Lavrador; Joaquim Alves de 
Araujo, Marceneiro; Joaquim da Costa 
Pereira, Lavrador; Joaquim Ferreira, 
Pedreiro; Joaquim de Faria, Caseiro; 
Joaquim Gomes da Silva, Lavrador; 
Joaquim Gomes da Costa, Jornaleiro; 
Manuel de Araujo, Lavrador; Manuel 
Cardoso de Mendonça, Lavrador; Ma-
nuel da Costa Oliveira, Lavrador; Ma-
nuel Gomei de Castro, Proprietário; 
Manuel da Costa Gomes, Lavrador; Ma-
nuel Ferreira da Silva, Pedreiro; Ma-
nuel Joaquim Sulinho, Pedreiro; Ma 
•nuel Joaquim da Costa, Negociante; 
Manuel Joaquim Lopes, Lavrador;,Ma-
nuel Nunes Vilaça, Jornaleiro; Manuel 
,Rodrigues, Lavrador; Tomaz Gomes da 
,Costa, Lavrador. 

0 EsC••o Nojo e  as classes w 
A Nação é um conjunto,de agrupamentos, de classes com funções e 

interesses particulares, não simplesmente as duas classes a que os marxis 
tas pretendem reduzir toda a humanidade—os proletariás e os capitalistas— 
mas muitas outras, tantas que é quasi impossivel fazer a destrinça. Os in-
teresses dessas classes não são sempre convergentes, surgindo entre elas, 
por vezes, atritos que é necessario arredar. Concluir daqui que os interes-
ses dessas classes são ,irredutiveis, irreconciliavefa é.ir ao exagero. Weerto 
que os interesses do produtor de vinho 'não é iddntico ao do comerciante do 
mesmo produto. Não deve, inferir-se por isso que toda a conciliação é im-
possível e que a solução reside somente no desaparecimento duma das elas- i, 
ses. Cada classe tem as suas funções .distintas, o seu papel a desempenhar 
em beneficio da colectividade. Não, a luta das classes não tem o caracter. 
simplista que lhe . atribuiu Carlos Marx. Por vezes dentro do agrupamento 
que Alarx considera uma classe distinta com interesses identicos a desar-
monia surge çom aspereza. Já diz o ditado popular: «0 teu pior inimigo é 
p oficial do mesmo oficio». Não .se pode negar que esta frase popular con-
tem uma grande dose de verdade. Quando se intensifica a oferta de traba• 
lho a concorrencia entre os operarios do mesma oficio, tende a enfraquecer 
o espirito de classe, a quebrar a tendencia solidarista. Como se vê o anta-
gonismo surge dentro das proprias classes definidas pelo marxismo, a dos 
capitalistas como a dos operarios. 

0 Estado interpretando o interesse geral sobrepõe-se aos interesses 
dos grupos e das classes, harmonisando-os, conciliando-os. 

0 Estado Novo, pelo seu caracter corporativo não é burguez nem 
proletario. Reconhece a todos eguais direito@, a todos obriga e protege. 
Concede direitos ao trabalho como os concede ao capital e á propriedade. 
Tanto pune a greve do operario como a do patrão. 0 interesse colectivo, e 
só esse, é que limita os direitos e a liberdade do trabalho, do capital e - da 
propriedade. 

Nada ha de mais racional. 0 Estado Novo, tal como o define a sua 
Constituição e o Instituto Nacional do Trabalho, está, pois, acima das clas-
ses para realisar o equilíbrio, para zelar o interesse geral. 

,1 
J. C. 

A NOÇÃO DO CAPITAL , NA 
ECONOii/áiA CORF'ORATIVA 

Capitulo II do Estatuto do Trabalho Nacional 

A noção do cap tal na economia cor-
porativa do Estado Novo anda ligada 
necessariamente á da Autoridade forte, 
isto é:—sem abusos nem transigencias. 

Na economia da cóncorrencia livre,' 
sem restrições de direito e de moral, a 
Autoridade cifrava-se nisto: ordem nas 
ruas. Era esta a realidade do Estado 
indi ,,idualista, porque, sem intervenção 
na vida comum, considerada sob qual-
quer aspectó da sua actividade,' tudo 
deixava corrêr no campo dos interêsses, 
onde, á falta de unidade vinda de ci-
ma, se travava batalha encarniçada, de 
que vinha a triunfar o mais forte, con-
tra o interêsse colectivo. 

Até no domínio da ordem nas ruas 
(unico que a doutrina lhe reconhecia 
como proprio),—a sua acção não era 
eficaz; porque, provindo a ordem nas 
ruas da ordem nos espíritos, e sendo 
função do Estado não só remediar aras' 
tombem prevenir,—não debelava a raiz 
da desordem e era forçado a transigir 
com os desòrdeiros. 

i Homens da União Nacional 1 
Vós sois como um exército em marcha que sabe 

receber com coragem com abnegação e com entusiasmo 
todas as palavras de ordem, para defesa e gloria da Nossa 
Bandeira 1 

Prégai; pregai incansavelmente a Ideia Nova e a 
Nova .Moral. 

E vereis, trabalhando por vossas mãos, ressurgir, 
puro e apto, um novo espirito- colectivo português, a'nova 
mentalidade portuguesa; vereis as gerações que despon-
tom preparar-se para a Familia, para' o Trabalho, para a 
Acção, para a Paz Social—para 'á Pátria 1 

E deste modo o vosso pensamento não cairá. 

(palavras` do senhor Ministro do Interior) 

Na economia corporativa, a noção 
da Autoridade é outra,—a propria, a 
real, a conforme com os interêsses da 
colectividade: noção de mando sem 
abusos nem transigencias, intervindo 
superiormente em todos os domínios da 
actividade social, no fim ultimo de os 
equilibrar com o bem da Nação. 

Vê-se corno a Autoridade assim for-
talecida, colocada no seu posto de * co-
-ordenar e regular a vida economica e 
social (coordena-la e regula-la superi-
ormente), serve mas ó a Nação, isto 
é: para o Estado Novo não ha ídolos, 
potentados do dinheiro ou de outra 
coisa,a que tenha de' curvar a cerviz em 
adoração servil, contra o bem colecti-
vo. Portanto a noção do capital na eco-
norma corporativa, como se lê, no ca-
pitulo II do Estatuto do Trabalho Na-
cional,— é uma noção de ordem, por 
que é' ajustar o capital á sua função 
propria, subordinando-o aos interêsses 
superiores da economia publica. 

Qual é essa noção? A de meio de 
desenvolvimento economico da Nação, 
por isso subordinado aos interêsses 
desta, sem prejuízo, decerto, dos ligiti-
mos interêsses' dos individuos. Em vez 
do capital-ditadura a escravizar o tra-
balhador e a pertubar o equilíbrio eco-
nomico da Nação,—o capital dentroda 
ordem económica,— função dessa or-
dem, colaborando com o trabalho e 
com a técnica, para o progresso comum. l em Igual mês do ano anterior, ha' 

Ora era possível no Estado indivi- 1 vendo, portanto, um aumento de 
dualista, o ajustamento do capital á 
sua função social, inetê-lo na ordem ? 9.522.821$71. 
• O' capitulo' 11 do Estatuto do Tra-  --• 

balho Nacional,—convem lê-lo e me-
dita-lo, po'rque contem regras funda-
mentais de moralidade economica e 
social, quanto á função do capital, a 
respeito dos interêsses dás emprezas, 
dos trabalhadores e da economia pu-
blica. 

Da sua leitura e meditação con-
vencer-nos-êmo:, de que o Estado No-
vo, com a sua economia corporativa, é , r • ' 

organicamente diferente, senão superi S. f' 

Uniao.  Nuional 
ADESÕES 

Q 
Freguesia de Fonte Coberta 

Augusto Gomes de Araujo, Lavra-
dor; Adelino Rodrigues, Lavrador; An' 
tonio de Faria Ferreira, Lavrador; An, 
tonio Gomes Ferreira, Lavrador; Anto' 
nio Rodrigues, Lavrador; Domingos de 
Faria Ferreira, Lavrador; Domingos Pe-
reira da Silva, Lavrador; Francisco GO" 
rnes Ferreira, Lavrador;' Francisco Lu-
dovino Rodrigues, Lavrador; FranciscO 
Ludovino Rodrigues Junior, Lavrador; 
José Antonio Gomes Ferreira, Lavra-
dor; José Gomes de Araujo, Lavrador; 
José Lopes de Araujo, Lavrador; José 
Rodrigues, Lavrador; José da Silva Cu-
nha, Lavrador; Joaquim Pereira de Se-
queira Bramão, Notário; Manuel Fer• 
nandes, Marceneiro; • Manuel Gomes 
Ferreira, Marceneiro; Manuel Lopes de 
Araujo,Marceneiro;Manuel da Silva Cu' 
nha Junior, Lavrador; Matias Fernan• 
des, Lavrador; Francisco ' Gomes de 
Faria, Lavrador. 

Freguesia de Carvalhal 

Augusto Antonio Fernandes, CO' 
toneiro; Augusto Fernandes Carvalho 
Carpinteiro; Albino Francisco do Jar• 
dim, Lavrador; Augusto Gomes Fer• 
nandes, Lavrador; Antonio Ferreira, Ta' 
manqueiro; Antonio Ferreira Pedras, 
Lavrador; Antonio Ferreira Jardim, Car-
pinteiro; Antonio Figueiredo de Carva' 
lho, Lavrador; Antonio Gomes Fran" 
queira, Lavrador; Antonio Gomes da 
Conceição, Carpinteiro; Antonio Joa' 
quim Gonçalves, Lavrador; Antonio 
José Longras, Lavrador; Bernardino 
José Ferreira, Lavrador; Constantino 
Joaquim Gomes, Lavrador; Domingos 
Antonio Fernandes, Moleiro; Doinin• 
gos Bernardino Cardoso, Lavrado, Do-
mingos Ferreira, Lavrador; Domingos 
Francisco do Jardim, Lavrador; Domin• 
gos José Pereira, Agricultor; Domingos 
Joaquim Gomes, Jornaleiro; Domingos 
Lopes Coelho, Comerciante; Felicis' 
sirvo Joaquim Ferreira, Lavrador; 
José Ai:tonio Carvalho, lavrador; 
José Carvalho Ferreira, Lavrador; José 
Francisco do Jardim, Lavrador; Jose 
Joaquim Gomes, Lavrador; José Joa-
quim Gonçalves, Lavrador; José Joa• 
quim Gonçalves, Agricultor; José Ma- 
ria Gomes Ferreira, Lavrador; José 
Maria de Barros, Pedreiro; João Fran' 
cisco do Jardim, Moleiro; João Gom es 
Ferreira, Lavrador; João Rodrigues 
Fernandes, Carpinteiro; Joaquim Fer' 

reina Pedras, Lavrador; Joaquim J jse 
Ferreira; Lavrador; Joaquim de 
Boas, Lavrador; Manoel Antonio Coe 
lho, Alfaiate; Manoel Fernandes, Ca r• 
pinteiro; Manoel Francisco Avíz, La. 
vrador; Manoel Joaquim Gomes, La 
vrador; Manoel de Vilas Boas, Lavra' 
dor; Manoel Vilas Boas, Lavrador-

Alfândegas 

O rendimento cobrado nas ¡ 1' 

fândegas dó continente e ilhas no 

mês de Novembro de 1933, foi de 

71.583.014$25, contra 62 060.192'54 

or ao Estado, dos partidos,—Porgpe' 
colocado no plano do -bem-comurn, Sue 
tem em vista, orientar e proteger,— ha 

de cumprir e fazer cumprir o aue legis' 
Ia. O Estado Novo é a Autoridade for' 

te, sem abusas=dei poder, nem- tra °si-
genciascom os inimigos dobem-comum' 
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Sc•o josé 
A Igreja Católica, no dia 19 (segun-

da feira) festeja o seu Padroeiro-São 
José. rt , 
A escolha não podia ser melhor, 

pois:'„já " Dèu"s ó tinha designado tam-
bem para ser pai putativo de Jesus-o 
Fundador da rhesma Igreja' Católica. 
O casto José foi o dedicadissimo 

esposo dá Virgem Maria, o protécfòr 
de Deus infante, o modelo do operário 
cristão, que viveu na Casa de Nazareth 
para a.oração, e para o trabalho: 

Que doce paz `e harmonia reinava 
naquela Sagrada Familia, que deve 
servir de morlelo á família cristã! . 
,. , Core que amor São José, auxiliado 
por Jesuç, sc dedicava ao trabalho! 

Que .belo exemplo para os operá-
rios que no trabalho, que dignifica, 
encontram a paz e a felicidade ' dó seu 
lar. i 

Sim, no trabalho remunerado, no 
trabálho que lhes garanta o suficiente 
para sua sustentação e da família con-
forme a doutrina católica, tão prófici-
entemente expendida pelo imortal Leão 
XIII e peio actual Papa, o grande Pa-
pa, Pio XI, 

Contrariedades ira vida, todos as 
teern e' o' nosso Santo' foi urn modelo 
de paçiencia e muito lutou para, pelo 
seu trabalho honesto, angariar o neces-
sário para Sustentar a Santa Familia, 

E' com os olhos fitos neste modelo 
de operário que aqueles que mourejari 
devem tratar de imitar, não se fiando 
em falsos camaradas que tentam ex-
ploral-os depois de lhes incutir doutri-
nas perniciosas, , que os arrastam á 
propria,desgraça e á `de suas mulheres 
e filhos. 

Tomem , por guia a São José, es-
colhendo•o'para seu protector, como a 
Igreja o escolheu para seu Padroeiro. 

Em honra deste Santo, na sua ca-
pela, no domingo ( 18) realiza-se a sua 
festa ; que constará de missa solene ás 
9 horas e de tarde, ás 5 horas, ser-
Má?,, Tantum Ergo e Benção do San-
tissimo Sacramento. 

4• 
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Afém " desta abóbáda` ësfrela•a 
t que haverá,? 

mais 

Um donativo para a 
Tranqueira 

` E •••ais maisalémãlem?... O considerado negociante da nossa 
praça Sr. Munuel Pereira dai Quinta, 

^3g• que é um dedicado,, amigo da Fran-
eCIS •il•l'I'I r+n queira e que por 11 vez tem 
.• t, contribuído' com importantes dónativos-

m S a I i' IÌ para as obras em . realisação naquele 
formoso. Monte, acaba de ` oferecer a, 

•.• grandes pinheiros no valor calculado, PASTEUR em 500$00 escudos. 

Bem haja. quem tanto se interessa, 
As nebulosas do seu, e a génese e formação dos mundos pelo desenvolvimento das obras em 

r realisação naquele encantador local. 
Nestas excursões mentais que, em pequenas étapes, temos feito sobre 

o nosso pequeno planeta e sobre o universo infindo, em ordem a descorti-
nar cada, vez mais evidente, através dos ' mundos incomensúrábeis, á reali-
dade é grandeza iménsa do Criador,—já . o leitor viu que seguimos ultima-
mente duas vias principais. 

.I.' Via: Partimos da água que se pode converter ou desagr,gar pro-
gressivamente em vesicular (estado vesicular), em puro vapór; oxigénio e rente, o nosso estimado amigo e zelo-
hidrogénio, em moléculas, 'em atomos; em electrões;... em matéria coa so Prior desta cidade, sr-, P.e Joaquim 
mica ou nebulosa originária, dos mudos (?). Alexandre Gaiolas. 

E o que dizemos da água, podemos dize-lo, mutatis mutandis,'da ga- «Notícias de Barcelos' que por 
solina, que dissociando-se, impele os aviões mais velozes e até de todos os mais de uma vez•.° se tem referido ás 
materiais, ainda. os mais rígidos e consistentes, que se podem liquifazer, ga -. obras de restauro dá Igreja Matriz, e 
sifiear, sublimar até aquele último estado do rarefacção: que sabe apreciar o que esta terra de-

`le.a Via:. Partimos dq nosso minúsculo Planeta. a Terra ve á acção prestimosa do' sr: P.e Joa-
p (poèïra per- quim Gaiolas, quer no terreno espiri-

dida na imensidão dos inundes) e, a velocidade de 300.000 quilometrei pontual quer no terreno social e que um 
segundo, como a luz, chegamos em 8 minutos e 18 segundos ao ;• ol, astro-
rei; avançamos em q horas álein - da ampla órbita do nosso planêta Neptuno; dia,ha-de dar merecido destaque ao 
álcanalho desse ilustre sacer-
Cer taúr) s saramos°s  e em 4G8 dias a estrela mais nossa'viainh t (•t alpa do date°não quiico b deixar passar este esse-

, , pela conhecida, estrela polar do Norte: e fomos 
parar, eme algumas descrias de anos, ás fraldas mais próximas da nebulosa jo para manifestar ao digno Prior de 
tão pereeptivel a olho nú, chamada Via láctea ou estrada de Santiago, á Barcelona sua muita consideração, e 
qual vai atrelado o nosso sistema solar ri% sua magestosa e... mis- faz votos para que muitos e muitos, 
teriosa peregrinação pela insondavel amplidão do espaço. ,. mais ,anos ele conte, não só em vida,. 

Os terminus das duas vias foram convergentes: A suposta j nebulosa mas lambem á frente desta. paroquia.. 
generatriz do nosso mundo solar, na'1.a via, que portemos classificar de 
analítica; as nebulosas do firmanento, que são reais, verifieavèis pelos pro-
cessos de investigação astronómica, e que por isso nos representam, em sin-
tese em concreto as diferentes fazes da formação dos mundos desde a ne-
bulosa'cahótica, primi•tivá,aa.té á sua diferenciação emeátrelas, corno o nos- Guarda o leito;,a Sr.' D. Jeni Lopes 
so Sol, presumivelmente cortejadas tambem de planetas. Cardoso, distinta dir?ctora da « Escola 

Mas para melhor percepção desta matéria aí vão"dois pontos"da his- Gonçalo Pereira», desta cidade.; 
tona do caso, —Está com gripe a Sr., D. Palmira. 

Nebulosas resoluveis e irresoluve1s ' t Belesa Coelho Braga. 
—Vai sentido melhoras o Sr. João, 

Todos nós, quando em noite límpida, contemplamos o firmamento, Batista Maciel. 
podemos notar, por entre a eriorme profusão de estrêlas lucilantes, umas 
manchas fosforosÜntes, esbranquiçadas, de aspecto leitoso. São elas as cha-
madas nebulosas. Já os antigos, conquanto desprovidos . de instrumentos 
opticos perfeitos, as notaram; e, com olhos prespicazes, supunham-nas to-

das como sendo amontoados de estrêlas, que pela sua grande distAn.—, e Tombem faz anos no proximo dia 
No próximo domingo e durante á aglomeração, se nos pintam como uns ligeiros traços de nuvens branda- 19, o nosso estimado amiga Sr. P.e 

semana estão de! serviço. permanente avente luminosas. José de FariaCoelho,a quem endereça-
as Farmácias Silva Ferraz, ao Largo Ist) é: consideravam-nas todas éomo nebulosas resoluveis, mos, com o mais vivo prazer,"as nos-
do Bom Jesus da Cruz ,e J. Alves de Mas os progressos das ciencias vieram modificar e corrigir, esta con- sas felicitações, fazendo votos pela sua 
Faria, em Barcelinhos. cepção rudimentar e, simplista dos antigos astrónomos. 

Em 1612 o astrónomo Simon Mcarius dirigiu a sua luneta astronómi-
ca para a nebulosa ch;.tma,da d' Andrárneda e ficou surpreendido ' 

.prior de Barcelos 

DOENTES 

Padre J3sé Faria Coelho 

SOCIEDADE  de notar nela uma nebulosidade ria.l, que não se podia resolver em estrelas. Este numero foi visado pela,. 
Em 1656 Iluyghens deu pela, bela nebulosa de Orion; e em 1717 H,rl-

ley, que deixou o seu nome célebre vinculado a um grande comêta, que ha Comissâo de Censura 
poucos anos -contemplamos, deixou nota duma. moia duzia de nebulosas: 

Amanhã a ex. Sr.a D. Maria Gon• M,4s foi Willia• Ilerschel o criador da Astronomia estelar, o principal 1. 
apreciador das nebulosas do ceu. f• raneisco Dil•nte r4iltlil•ili 

çalves Eiras e os srs. Padre Antonio Vi- Dotado, duma cLuividêncïa e praponsão especiais para o estudo do 
áChã Esteves, Dr. José da Graça Fa• ceu, êle mesmo construiu o aperfeiçoou extraordináriamente os telescópios 

Junior e Manuel Dias Fernandes, e instrumentos astronómicos, que empregava. Atraía-o sobre tudo a touca Dia 17--os sias Dr. Fernanda Sa- tigação das nebulosas. A principio supunha que todas .eram resolúveis em Participa aos seus estimados. 
]azar e João de Araújo Coutinho. estrelas. 

lo
Dia 18—a ex. ma sr.a D. ,Maria Amé Mas em 1791 ele já tinha reconhecido que os espaços celestes contí- fr'e•lleSeS que acaba de recebei' 

a de Araújo Passos Barros e a meai- nham uma matéria nebular rial . urn fluído brilhante'dotado de propriedades (i,ande Sot'tido'de bacalhau, 
Maria José Miranda Aviz,Pereira desconhecidas e inimagináveis»- e que esta matéria, aglomerando-se, devia 

de Brito, dar nascimento a sois, cercados ' de planetas, como se dá rio nosso siste. arroz e 8SStICar, pala ven-
de 19-- os srs. Padre José de Fa- ma solar. dei' por preços muito t'e+1uZidos. 
ria Coelho, João Duarte Veloso e José Era isto o reconhecimento das nebulosas irresoluveís em estrelas, que de Araújo Coutinho. t a análise espectral e outros progressos das eiencias naturais e da astronomia T•eGebeU taltll)em, filie G t a- 

Dia 20---o . Sr. Prior Joaquim Ale- têm conrirmado cada vez mais, mente dos melhores produto-. 
xandre Gaiolas. 

Era isto tambem a ante- visão maravilhosa, da moderna .teoria da rés de Coimbra, azeites finos, 
formação dos mundos, a que mais tarde Laplace deixou principalmente li- garantidos, com menos de ., 1. 
gado o ,seu nome famoso. 1 ,. 

Cara peços—Barcelos ' 

finiversárlos 
Fazem anos: , 

^'U A I E Pois hoje, como remate edificante, vou apresentar este genial touca- 91t a1  d8 acidez, 
tigador dos segredos do ceu e precursor da chamada teoria cient'i oca, da em em deposito a f; r p •,rande 
formação dos mundos, fato é, quantidade de áaubos para 

n grande Herschel1 de joelhos perante Deus. batota, simples e. coffipostós, 
Dizia êle: oQuanto mais se alarga, e campo da ciência, tanto mais das mélll0i'es e 1nais reputadas 

- 

desta cidade ' 

CAMPO DA FEIRA, 35 

Vende os CdfeS de 
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Durrãeç, 4 ► , 

Ha tempos que não tenho manda-
do noticias desta freguesia, irias pro-
meto ser mais regular. 
0 edifiçio escolar está quási con-

cluído, demorando agora pouco as 
obras no salão para o sexo feminino; 
está pronta de pedreiro e c,rpinteiro. 

Ha na freguesia grande contenta-
mento por este melhoramento. 
O Presidente da Junta, sr. João Mar-

ques Maciel, tem sido incansável em 
dirigir estas obras. <.: f 

—Vimos lembrará Ex.ma Câmara o 
Subsidio várias vezes pedido para me-
lhoramentos em alguns caminhos des-
ta freguesia. 

—Vindo de. Lisboa chegou á sua 
casa de Durrães o ex.—  sr. Dr. João. 
Novais, distinto medico, que toda esta 
região muito estima pelos beneficios 
que prestou aos doentes pobres, cari-
dade propria do seu borra coração. Apre-
sentamos-lhe os nossos cumprimentos. 

C. 

Tamel (S. Verissimo), 5 

E' no proximo dia 25 que se reali-
sa nesta freguesia a solenidade dos 
Passos, este ano com mais explendor. 

No sábado á noite, com grande 
acompanhamento, sai a Imagem do 
:Senlior dos Passos, indo da sua Cape-
la para a Igreja Paroquial. 

No domingo, após o sermão do Cal-
vario haverá uma magestosa procissão, 
incorporando-se nela muitos irmãos e 
grande numero de anjinhos. 
A Comissão que tomou a seu cargo 

estas solenidades é composta pelos se-
guintes senhores: João Fernandes Reis, 
Antonio Ferreira Caldas, Manuel Lo 
pes Coel•'io, Antonio Martins, Antonio 
Gonçalves Romão, Joaquin Ferreira e 
João do Vale Silva. 

—Já seguiram a incorporar-se nos 
diversos regimentos os mancebos desta 
freguesia que foram apurados para o 
serviço militar. Foram cc,ntentes, a cum-
prir um dever que a Pátria impõe aos 
validos. . ' 

—No proximo dia 20 é aqui a con-
fessada para efeitos de desobriga. 

—Foi muito concorrida a hora de 
,adoração. 

- Corre mal o tempo para a agri-
cultura, e se não chove vai ser um ano 
de fome.--C. 

Siveiros, 5 

Com o nome de Mário, batisou-se 
hoje na paroquial desta freguesia um 
filhinho do sr. Armando Ferreira Cani-
ço e de sua espósa sr.a Maria dos Pra-
zeres de Oliveira. 

Forarn padrinhos os avós do res-
-cem--nascido sr. Avelino Ferreira da 
Costa e espôsa sr.a Joaquina Alves de 
Oliveira, negociantes de tecidos. Á to-

,,dos os nossos parabens. 
—Vitimas de desastre nas pedreiras 

,,de Nine, onde trabalhavam, aleijaram-
se numa perna e nas mãos respectiva-
'mente, os pedreiros Manuel Miranda, 
Manuel Ferreira e Antonio Manuel Fer-
•reira, desta freguesia. 

Estão no seguro é certo, mas cons-
tatamos com pesar, que a assistencia 
Clinica a estes infelizes deixa muito a 
desejar. 
— Io proximo dia 23 será exposta 

á veneração dos fieis, havendo uma 
pequena festa em , sua honra, a mila-
grosa e veneranda imagem' da Virgem 
das Dôres que estreará um riquissimo 
vestido e manto, oferta da piedosa e 
ilustre senhora D. Alice Guimarães Mi-
randa. 

Bem haja sua ex.a e que a SS. Vir-
gem lhe pague em bençãos do céo o 
seu nobre e filantropico gesto. 

—Informam-nos que dentro em bre-
vre será iluminada a electricidade a 
linda Igreja desta freguesia. 

Nada há de mais justo pois trata se 
da Casa de Deus. — C. 

PARA A LAVOURA '­

MAR 
Resposta ao FAmigo 

Vejo na tua carta que ëútendestes bem as podas das fruteiras de ca-
rôço'e'pevide. Achei graça quando me dizes que fôsté estudar para debaixo' 
delas as minhas instruções; nisso mostras o grande interesse que tens em 
aprender, pelo que te dou os meus parabens. Enquanto a, essas pereiras e 
macieiras que dizes nãd ter poda, porque não deram` varas novas, muito 
cheias de dardos, de musgo o já envelhecidas, só mostram a confirmação 
da regra. 

Já te disse, que o dardo é sempre o rebento fraco da pereira jou ma-
cieira; ora se elas estão fracas, claro está, quo todos os rebentos serão dar-
dos".' 0 que te posso garantir, é que todas as pêras e maçãs que elas derem 
não valerão um caracdle. E nem é preciso dizer-te o porque. . tu advinhas. 

Dizes não saber o remedio a dar-lhes. Escuta: ha' na minha aldêa 
um bom velhóte, ainda do tempo da carqueja, muito entendido em espinhé-
Ias encostadas, e quando algum freguês lhe bate á porta, cançados de tra-
balhos, com cara de fome, e que o vem consultar sobre o seu estado de fra-
quêsa... manda-o entrar, para a sua sala, manda-o assentar em um peque-
no banco, unir os pés, estender os braços, e levantar as mãos em semicír-
culo ao prumo da cabêça, e se ai, encontrar qualquer desnivel nas pontas 
dos dêdos, diz em tom grave e forte— você tem a espinhéla caída e encosta-
da; precisa dum emplasto na bôca do estomago, muito descanço e boa ali-
mentação durante uni mez, comendo do bom e bbbendo do melhor; e no fim 
deste praso volte cá, para eu verificar se a espinhéla já está no seu logar. 
E o _que é certo é, que o. remedio dá otfmo resultado; o doente no fim do 
mez está completamente curado; a espinhéla voltou ao"seu logar; e o ex-
-doente já forte e duro, cá volta para agradecer coni palavras e obras ao 
seu querido benfeitor, a quero Deus dotou com tão grande sabença 

Ora aplicando o caso a essas tuas pereiras e macieiras fracas e sem 
poda, poderei dizer-te tambem que estão com a espinhéla caída; pelo que 
deve ser aplicada a mesma receita. Antes de mais nada, deves limpá-las 
bem de todos esses musgos e lichens, pincelando-as no tronco e esqueleto, 
com a seguinte calda: sulfato de cobre 2 quilos, sulfato de ferro 3 quilos, 
cal 2 quilos e agua 100 litros; se fôsse em desembro ou ,janeiro, com esta 
calda na maquina de sulfatar, davas um banho a todas as arvores; porem 
agora ¡só deves dar naquelas que ainda não abronharam. Esta calda destroi 
uma infinidade de parisitas que se escondem nesse musgo e casca velha 
que depois, iriam atacar folhas e frutos, não só teus, como do teu visinhc; 
pelo que, tudo deve ser queimado. Enquanto ao emplasto— esse é feito de 
bons adubos arganicos e químicos, aplicados na aria do terreno por elas 
ocupado e com as competentes règas com nitrato e amonio no mez de mar-
ço na dosagem para; cada pé, de b00'gramas dum e outro,em 50 litros;e é o 
bastante para molhar toda a terra onde a fruteira tem as suas raizes pas-
tadeiras. 

Nunca se deve deitar adubos á beira do tronco; sempre desviado um 
a dois palmos. E... está feito o emplasto; essas fruteiras levantam a espi-
nhéla. Dizes que todas as tuas peras e maçãs estav m enfesadas e cheias 
de bichos; que admiração. . calculo que não encontraste uma unica perfeita: 
mas já este ano, com o tratamento que te disse e com o que vais aprender, 
deves ter melhor fruta. Assim que as tuas pereiras ou macieiras acabarem 
de florir, isto é, caìrem as petalas, a ficar só o pequeno fruto, deves sulfa-
ta-las com calda bordalesa, corno fazes para a vinha,, apenas roais branda; 
1 por cento, isto é, um quilo. de sulfato de cobre, meio quilo de cal e cem 
litros ,dê agua; quando o fruto tiver quasi metade do seu tamanho, dás ou-
tra sulfatação a, um e meio por cento; e nos fins de maio principfos de ,ju-
nho, dás terceira sulfatação a dois por cento; e nas macieiras do tarde, ain-
da é bom dár quarta sulfatação, no mez de ,julho; fazendo como te digo, já 
deves comer peras e maçãs. H i outras caldas chamadas su,lfo-coleicas pre-
paradas com enxofre e cal e que dão otimo resultado na destruição de to-
pas as pragas das fruteiras; mas ficará isso, para outra vez. Até breve. 

Teu Amigo 
4 M. 

"NOTICIAS DÊ BARCELOS 
Assinantes do Concelho 

A todos os assinantes do concelho onde ainda não 

temos pessoa encarregada de fazer a cobrança, pedimos o 

especial favor de virem pagar as suas assinaturas. 

Os réspectivos recibos encontram-se já tirados na 

tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

Perelhal, 6 

Depois de prolongado e deloraso 
sofrimento e confortado com os Sacra-
mentos da Santa Igreja, faleceu no dia 
1 'do corrente mês o jovem Armindo do 
Vale da Silva. 0 seu funeral foi a 3 e 
teve a sofragar-lhe a alma oficio de 
corpo presente com missa cantada, 
obrada e missa do 7.° dia. 

—Com o nome de Adelino recebeu 
o Santo Batismo um filhinho do sr. Fi-
lipe Miguel de Amorim. 

—Já está livre de seus incomodes 
a sr.a Maria Rosa do Vale, dedicada es 

posa do sr. Francisco Lopes Rodrigues 
d'Areia, presado assinante deste jornal 
e nosso dedicado amigo. 

—Tambem já melhorou o menino 
João Evangelista, filho muito querido 
do nosso amigo sr. Manuel do Vale'da 
Ermida e tambem assinante do < 1•oti 
cias de Barcelos. 

—Em Viana estiveram lia dias os 
nossos amigos srs. João Pinheiro e 

Francisco Areias. 
—Enr serviços da sua profissão vi-

mos aqui o sr. Dr. Francisco Torres, 
abalisado medico dessa cidade. — C. 

Mariz, 6 

Do ataque de gripe que a deteve 
no leito durante alguns dias, encontra-
-se quasi restabelecida a sr.a Maria do 
Vale Lima, esposa muito querida do Sr. 
João Francisco Quintas, abastado pro-
prietário e nosso genéroso amigo. — C. 

Minhotães, 8 
No domingo primeiro foi. á' liora da 

Adaração dôs adultos e da Cruzada Eu' 
caristica das crianças, havendo' um to-
tal de 283 comunhões. Foi tirada uma 
fotografia das crianças da Cruzada Eu-
caristica e das dedicadas zeladoras, vin-
do expressamente o nosso amigo sr: 
Eurico Soucasaux. 

Temos sido visitados pela gri-
pe, embora de caracter benigno: alem 
de outras pessoas que já melhoraram, 
ainda guardam o leito a esposa' dó sr. 
.João Carneiro e Olivia de Oliveira Mar-
tins, do lugar do Hôrto, que pediram 
os ultimos sacramentos; felizmente en• 
contram-se convalescentes. 

—Tem caído alguma da muito de-
sejada chuva que beneficia imenso a 
agricultura. 

—Continua sem procura o• vinho 
tinto; nem barato encontra comprado' 
res. 0 americano tem-se vendido mui-
to, variando os preços desde 100 a 
.80$00. 
—Desta freguesia,das mais afastadas 

da sede do concélho,pois dista 17 quilo-
metros,foi ás reuniões do Circulo Catolf-
co dessa cidade, grande numero de 1a' 
vradore's ouvir falar sôbre'o interesse da 
lavoura, regressando bem irupressiona- 
dos com os projectos e pedidos a fazer 
aoGovêrno enr favor da agricultura.— C. 

Ftemelhe, 11 
Passos No proximo, domingo, 18 

de março, sairá nesta paroquia a ma' 
gestosa procissão de Passos. 
A comissão trabalha com a maior 

dedicação para que esta procissão seja 
revestida do maior explendor. 

Sua ex.& rev.ma o sr. Arcebispo Pri' 
maz, autorisou o sermão dó encontro' 
no átrio da Capelinha do Senhor dos 
Passos. 
A procissão de Passos é uma re' 

presentação muito sensivel da Paixão 
de Jesus Cristo, pelo que deve fazer-se 
com muita ordem, recolhimento e pie' 
dade, e deve afastar-se dela tudo o que 
seja desordenado, profano e teatral. 

—No dia 28 de fevereiro hnude 
aqui reunião de confessores para deso' 
.brigar os fieis. 

—Ha dias andando a trabalhar nas 
obras da sacristia desta freguesia u 
pedreiro, caiu4e uma pedra em cima 
dum pé, magoando-o muito, pelo que 
tem estado sem trabalhar e disem-me 
que ò não poderá fazer durante todo o 
mês de março. 

—Os sermões quaresmais' têm, sido 
muito concorridos. No dia 4 esteve a 
a igreja quasi repleta de fieis; tendo 
vindo de outras freguesias multa gente" 

—Hoje, ás 4 horas da tarde ha a 
hora da adoração, assistindo as Cruza" 
das Eucaristicas. agá 

—Afinal veio a chuva tão desej 
Deus não se esquece de nós: oxalá qe 
nós não nos esqueçamos de Deus. 

Campo; 11 ,  
o 

E afinal continua sem solução 
problema dá assistencia á mendicidade 
entre nós. Devido á grande faltá de 
trabalho, que aumenta dia a dia em 
todas as classes, torna-se cada vez ma ior 
o numero de famintos que se veem n.a 
dura necessidade de percorrer os cam! 
nhos das aldeias batendo de porta erra 
porta ã procura de esmola. 

Temos a opinião, e já aqui a expre, 
semos, de que cada fre uesia deveria 
procurar sstentar os seus pobres, atras er 
.estamos sempre na' mesma, sem sa do 
bem ao certo das necessidades de ca 
um, e açontecendo muitas vezes, de se 
dar a esmola a quem não precisa quaa' 
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a lm a ra u p 
Extracto da actW4a sessáo de 24 de Janeiro de 1934 

Aos; 10 diass,do, mês de, Fevereiro 
do ano de 1934, nésta''éidáde de Bar-
celos, edificio municipál e sala das 
sessões, , reuniu , a' Comissão Adminis-
tra,tiva Municipal, sob a' Prealidencia 
do Ex.a° Sr, Di. José Constantino 
Lopes Rodrigues, Vice-Presidente, es 
tando ., presentes , os Ex.a°$ •. Vogais 
Francisco José Monteiro'Tõrres, Vosé 
Gomes de' gouzà e Padre Domingos 
Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro. 

mo tivo otivo justificado não compare-
ceram o Sr. Presidente, Dr. Jôaquim 
Furtado Martins,e os vogais Sra: João 
Francisco Rios, Novais e José de Bqs-
sa e Menezes, secretário. Depois de 
dada a hora fixada pagã as sessões, pe-
lo Sr, Presidente foi declarada aberta' 
a sessão em' nôme' dã lef. E eu, Chefe 
da Secre taria.,' li perante todos a actà 
da sessão anterior, que foi aprovada.' 

- EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana que ho-
je finda. Foram autorizados os`docu-
mentos de_despeza n." 1135 a 1160, 
lnclusivé, no valor total de 8.158$30, 

TUNA ACADÉMICA DE BRAGA 

Foi resolvido contribuir' com 
400$00 para o • Porto'de Honra.» ofe-
recido á Tuna Académica de Braga 
no passado dia 27 de Janeiro, quando' 
da sua visita a esta cidade. 

e, OFICIOS 

Do Comissariado do Desemprêgo, 
comunicando 'que,' por portaria de 26 
de Janeiro último, foi prorrogado por 
6 11:168c8 " o , prazo: para' a obra de 
conclusão de alargamento e prolon-
gamento da Rua de Candido da Cu. 
ilha. Inteirado. - 

Do Comissariado do Desenaprêgo. 
comunicando que, por portaria de 26 
de Janeiro último, foi prorrogado por 
6 meses o prazo para a obra de cons-
-   

v l 

truçã,o de um edificio para a Escola 
Secundária. inteirado. 

Do Reitor do Liceu Normal de 
Lisboa • Pedro Nunes», pedindo, para 
fins culturais e de propaganda, publi-
cações o coleções de postais referen-
tes a êste Concelho. Tomado em con-
sideração, - ficando o - Sr. - Presidente 
incumbido"de satisfazer o pedido. 

Da Câmara Municipal da Povoa 
de Lanhoso, pedindo que esta Cama-
da, secunde a representação enviada a 
Suas Ex.'s os Srs. Presidente,do Mi-
nistério e Ministro do Interior, pe-
dindo que, para regularizar, a situa-
ção dos funéionários administrativos 
contratados, se permita a abertura áe 
concursos ou se promulgue uma dia-
posição provendo definitivamente`nós 
seu cargos os funcionários contrata-
dos que tenham dado provas de zêlo 
e competencia no serviço de dedica-
ção ao Estado Novo. Resolvido secun-
dar esta representação. 

Do professor da Escola Oficial de 
Barqueiros, pedindo providencias em 
virtude de, perto daquela escola, es-
tar sendo construída uma chaminé 
cujo fumo pode vir a perturbar o seu 
funcionamento, requerimento já pre-
sente em sessão de 18 de Novembro 
Último. Inteirado, tomando em consi-
deração a informação do Sr. Eng--
nheiro do teor seguinte: «Tendo vis-
toriado o- loca..L ,julgo que o fume da. 
referida chaminé não prejudicará os 
trabalhos escolares. N) entanto,'sen-
do presente qualquer, reclamação jus-
tificada nesse sentido, deverá ser 
convocada a Junta de Higiene para 
se providenciar». 

Do Presidente dá Junta de Fre-
guesia de Milh:zzes, pedindo provi-
dencias pelo facto de Antonio Pereira 
da Costa, de. Vilar de h'igos, ter aber-
to um , rêgo atravez da estrada que, 
vai de Milhazes para Faria, Á Re-
partição Técnica, para que tome as 

providências necessárias. 
Do Comissariado do Desemprêgo, 

comunicando qu-, por portaria de 26 
de Janeiro último, foi prorrogado 
por 6 meses o prazo para -4 obra de 
largamento e prolongamento da R. de 
S. Bento. Inteirado. , 

Do Presidente da Junta de Fre-
guesia. de Fragoso, pedindo a cedên-
cia do imposto de trabalho, estipu-
lándo-se-lhé ` a' respectiva tarifa. De-
ferido, devendo , comunicar-se á res-
pectiva Junta. 

Da 1.a Repartição da Camara Mu-
nicipal do Porto, _ pedindo que -esta 
Camara secunde a atitudo da Camara, 
doPorto, contribuindo para a Asso-
ciação Protectora dos Diabéticos .Po-
bres. Inteirado. 

Do.. Presidente da Junta de Fre-
guesia, de Areias (S. Vicente), pedin-
do a criação de um Posto de Ensino 
naquela freguesia, visto não haver 
escola primária nas freguesias eireun-. 
vizinhas, e propondo para a sua rre-; 
gência Ernesto de Souza Costa. Ëm 
vista da in€ormação do Sr. Pres'iden 
te, foi resolvido pedir a criação de, 
um Posto de Ensino, na freguesia de, 
Areias (S. Vicente) responsabilizan-
do-se a Camara, nos termos' de § 1,0 
do Decreto n.o 20.604 pelos encargos 
de instalação, mobiliário e ilumina-
ção, conforme preceitua o art.° 5.° do' 
mesmo decreto. 

REQUERIMENTOS 

De `João Ferreira da Cunha, da 
fregusia de Carvalhal, pedindo que 
sej i abatida a quantia prepaga por 
avença relativa ao seu estabelecíiben-
to de mercearia e rvinhos,,, visto ter 
abandonado o negócio que fazia na. 
Franqueira. Ao snr, Vereador do Pe-
louro, para informar, 

Da Fábrica da Fiação e Tecidos 
de Barcelos L.a, pedindo que seja aba• 
tída a quantia que, a titulo de impos-
to indirecto, incide s8bre o - Gasoil=. 
Ao,snr. Vereador do, Pelouro, , para 
informar. ,. 

Da Junta de Freguesia de Pereíra, 
pedindo que sej i dado alinhamento e 
concedida isenção de licença aos con-
frontantes com o caminho publico que 

r r 
vai do lugar da Aldeia ao lugar do 
Cruzeiro que: necessitem de (azar mu-
dança de muros em virtude do alar-
gamento do referido- caminho.,,Defe- 
rido, de harmonia coai a' informação 
do Sn r. , Engenheiro. 
,.Do, Manuel , Rodrigges da Costa, da 

freguesia: de Fragoso, .pedindo licença 
para a.constrúção de um matadouro 
e isenção dos direitos'de revenda da 
carne, visto, tencionar pende-1a ape-
nas no ~Concelho de Espozéndé. lnde-
ferido, segundo a informação do snr. 
Inspector de Sanidade Pecuária. ; 

.De Belmiro Ferreira Morais, mo-
rador no Largo de Marechal Games 
da Costa, desta cidado, participando 
que João Bernaí;dino Ribeiro, cons-
truiu uma fossa irregular que provo-
ca infiltrações com prejuizo material 
do seu prédio contíguo e da saude das 
pessoas que nele habitam. Deferido, 
de harmonia com as informações do 
Snr. Delegado de Saude, devendo-se 
oficiar ao Snr. Administrador do Con-
celho para cumprir esta deliberação. 

De João Gomes Torres, da fregue-
sia de Alvelos, pedindo licença para 
construir um muro de áuperte que ve-
de o seu prédio no lugar dos Lamai-
roa e fazer uma ramada e para depo-
sitar materiais. 

De Joaquim José da Costa, da fre-
guesia de Silveiros, pedindo licença 
para vedar um terreno que possue no 
lugar do Souto da Igreja e no mesmo 
terreno construir uma casa, e para. 
depositar materiais. Estes dois re-
querimentos foram deferidos, sem pre--
juizos de terceiros e de harmonia com 
as informações da Repartição Técni- 
ca o das Juntas de freguesias respec- 
tivas. Nada mais havendo a tratar, 
pelo Snr, Presidente foi declarada en-
cerrada. a sessão em nome da lei. 

FURTADO MARTINS 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório para-
a R. Barjona de Freitas em 
frente ao mëreado. - 

do se nega aos que vivem na miseria. 
E preciso pois resolver-se quanto an-
tes tão momentoso assunto, para bem 
dos pobresinhos e ainda para alivio e 
tranquilidade dós remediados. E' que 
em algumas casas, cá pelas aldeias, é 
Preciso uma pessoa de proposito para 
atender os pobres que batem á porta, 
e que ás vezes são bem dificeis de con 
tentar é mal agradecidos] ... Há entre 
nós pequenos lavradores que gastam 
mais pão com os -pobres do que no 
consumo domestico! 

Recordem-se os senhores de gran-
des fortunas de que é eles que incum-
be o imperioso dever de sustentar e aia-
Miar os que' nada teeW porque ainda 
hoje é, e será sempre, verdade que' o 
supérfluo dós ricos'é o"patrimônio dos 
Pobres. Infelizmente este principio, tão 
Cristão'e tão verdadeiro, °é facilmente 
esquecido e todos, pobres e'ricos, ,vão-
'se convencendo de que, apesar da 
gravissima crise que atravessam, são 
ainda os lavradores das nossas aldeias 
os unicos que teem o dever de susten-
tar os necessitados. , . 

Todos temos egual,,,obrigaçãn de 
concorrer, consoante as nossas posses, 
Para melhorar a sorte dos que vivem 
na miseria; mas para isso, para que o 
nosso esforço seja mais compensado e 
o nosso sacrificio atinja mais facilmen-
te o fim desejado, trabalhemos para 
que cada freguesia procure sustentar os 
seus pobres, dando trabalho aos ' quP 
não teem que fazer e socorrendo com 
a esmola os que não podem trabalhar. 

--Após prolongado sofrimento e 
tendo recebido os ultimos sacramentos 
]aleceu nesta freguesia a sr.a Maria Ade-
laide Exposta (Maria Rita). Os seus fu-
letais realisaram-se na passada terça-
'feira com oficio e missa de «corpo 
Presente».—C. 

srs. Manuel Faria Maciel e Rosa Faria 
Maciel. = C, 

Alvelos, 12 

0 sr. Fernando Joaquim de Figuei-
redo, que adquiriu por compra a casa 
que foi de Antonio Gonçalves Marques, 
junto á escola oficial desta freguesia, 
com os melhoramentos feitos transfor-
mou-a numa linda vivenda. 0 sr. Fi-
gueiredo, que lia mêses se encontra 
nesta freguesia, tenciona voltar ainda 
ao Brazil, e depois vir fixar difinifiva-
rnente a sua residencia em Alvelos. 

Bem haja 'o bom anigõ sr. Figuei 
redo; na verdade merecem, louvores to 
dos 'aqueles que engrandecem a terra 
mãe, que lhes foi berço. 
—0 sr. Manuel Gomes Ribeiro, an-

Roriz, 11 , 

Vão muito adiantados os trabalhos 
da nossa estrada que parte de Leiroz e 
vem ligará de Roriz. 

E' um grande melhoramento pelo 
qual muito interessou o sr. Padre Do. 
iningos Pinheiro, X 

—Vê-se muito cascalho á margem 
da nòssa estrada, pronto a ser aplicado; 
oxalá se faça rapidamente essa repara-
ção, tão necessária é. 

--Chamamos a atenção da Junta 
para o mau estado de alguns caminhos; 
é preciso fazer-lhes algum concerto, 
embora pouco dispendioso. 

—No monte de Roriz existe uma 
Citania que de poucos é conhecida; re-
comendamos uma visita a estas ruinas 
a,todos aqueles que se interessam pe-
los estudos arqueologicos. 

—Está bastante `doente a sr.a . Cus-
todia,Arantes, de Quirazr desejamos as 
suas. melhoras. 

Os srs. Antonio Fariâ e Rosalina 
Pereira batisaram uma súa filhinha com 

da a edificar e tem quasi ' conceuida —Voltaram a esta freguesia os ope-
uma nova casa para sua habitação, no rarios empregados na extraçáo da resi--
lugar do Paço. na dos pinheiros. 
—0 sr. Avelino Ferreira Reis; ausen —Q sr. Domingos Lopes Coelho, 

te na França, comprou a casa e proprie foi nomeado agente, nesta freguesia, da, 
dades do sr. João Gomes de Araujo, Companhia de Seguros Portugal. 
ausente no Rio de Janeiro. Foi uma acertada escolha porque-é,. 
—0 sr. Manuel Gomes Ribeiro ven muito competente e muito zeloso. 

deu a sua casa no lugar do Paço ao — No dia 11 foram batizados uma 
sr. Joaquim José de Suusa. filhinha do sr.' José Maria Ferreira e- 

Realizaram o seu'casáme1tto'o sr outra do sr. Fernando Loureiro. -- C. , 
Francisco Fernandes da Silva e Anto-
nia de Oliveira, que fixaram residencia 
no lugar da Preza.- C. 

Couto de Cambezes, 12 

Foi `sepultado; a 8 do corrente, o 
inocente José da Silva Gomes, de 7 
mezes, ,porto em virtude de urna es-
caldadura na cabeça com agua a fér-
ver. Não descrevemos a tragedia, por-
que nos causa calefrios; só recomen-
damos o•máximo cúidado com as cri-
anças. 

-Está' muito mal, tendo já reèebi-
o nome de Rosa; foram padrinhos os doi Os uiumos sacramentos; o sr. An-

tónio Garcia. 
--Até que enfim veio visitar-nos a 

chuva, que era tão' necessária para 
fertalisar a terra sequiosa. A maior par-
te das nascentes, por aqui, ainda não 
dão agua, Vamos a ver agora.— C. 

Carvalhal, 12 E 

No dia 10 do' corrente consorcia-
ram-se nesta ,freguesia o sr. Antonio 
Gdrn s da Coi)ceição com a ,sr.a Con-
ceição Cerqueira Lopes. Foi celebrante 
o Tio,da noiva, sr, Padre Manuel Fer-
irandes, Pároco ` de Gamil e que fez 
utiià' alucoção ímpressióàant'e.' ` 

Em casa dos pais da noiva realisou-
se um jantar de; congratulação, onde 
ps noivos foram muitos saud,ldos,• 
Desejamos- lhes as maiores felicidades. 

St.' Etigénia, 23 

Tivemos, ha dias, o prazer da visi -' 
ta do sr. Dr. José Gomes de Matõs 
Graça, antigo Governador Civil do Dis-
trito—figura de destaque e•dotado^das 
melhores qualidades que nesta fregue-
sia goza de geral t estima t.e considera-
ção e que muito tem trabalhado, den. 
tro do Estado Novo, para' o progresso, 
e engrandecimento de Barcelos, 

—Recebemos uma carta do asr.. 
Olindo Figueiredo Ramos, cumpri-
mentando-nos e agradecendo-nos a no-
ticia dá sua partida para Barrozelas— 
carta essa gLe'>muito agradecemos,'e, 
estimamos por sei tratar. dum '.amigo-
dedicado que sempre nos prestou a 
mais valiosa cooperação, em tudo que 
dizia respeito á nossa Paróquia. 
—0 sr. Paulo da Silva Faria, pres-

tigioso regedor desta freguesia,- já se 
encontra restabelecido da sua doença. 

--Faleceu no dia 10 do corrente a 
sr. Maria da Cunha, viuva do sr.,Anto-
nio Ribeiro; apresentamos portanto os 
nossos sentidos pezanïes á familià en-
lutada. 

—Batisou,se, n'o dia 11.,desfé,X na 
Igreja, paroquial desta freguesia, uma 
criança do sexo feminino, filhó de An-
tonio Lopes- da Cunha Coelho,proprie-
tario, sendo padrinhos o sr., José Alves 
de Souza e esposa.— C.' 
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COMARCA -DE BARCELOS 

A rrérnataç<ào 
No `dia 18 'do corrente mez 

pelas 11 horas, á porta do:Tri-
bunal Judicial desta comarca e 

..por virtude do ordenado ,na 
acção de Processo sumarissi-
mo ern execução de sentença 
em que é autor exéqu2,nte Joà 
quico' Pinto de Azevedodesta 
cidade -e Reus executados An-
tonio Lopes da Cunha e mu-
lher Luisa da Silva Martins, da 
freguesia de Madalena de Vi 
lar, se llà-de proceder á ar-
rematação dos pred ios se-
gtiintes: 

N.° 1 
Campo das Pereiras, de la-

vradio, situado no lotar da 
Agua da Ribeira, da freguesia 
de Madalena de Vilar e entra 
ern praça pela quantia de 
,3.00000. 

N.° 2 

Leira das Pereiras, de lavra-
dio e mato, situaria no ligar 
referido e Áreguesia, e entra 
em praça péla quantia de 
2.00000. 

N.O 3 

Leira dos Talhinhos, de Ia-
vradio, situada no mesmo ll►- 
-gar e freguesia, e entra em pra-
ça pela quantia de 1:00000. 

N.° 4 

Campo dos Linhares, de la-
vradio, situado no Togar ria~ al-
deia, da mesma freguesia, e 
entra em praça pela .quantia de 
10.00000. 

N.° 5 

Campo da Poça, de lavradio, 
situado no lotar da Ribeira, da 
mespra freguesia, 'e entra em 
praça pela quantia de 
8.00000. 

N.° 6 

Um terreno de lavradio, aos 
balcões, sito no loor' da Ribeï-
ra, da mesma freguesia, e que 
entra em praça pela .quantia de 
1.200•00. . 

N.o 7 

Uma Bouça de mato e pi 
,nheiros, sita no lotar do Souto 
da azenha, da rnesrria fregue-
sia, e entra empraça péla quaw 
.tia de 2.50000. 

Nog 

Campo do Mourisco, de la-
vradio, sito no lotar da Ribei 
ra,' da' mesma freguesia, e en-
tra em praça, pela quantia de 
9.00000. 

N.o 9 

Na mesma freguesia P no lo- 
gar do Socorro, uma Leira dê 
mato e entra em praça pela 
quantia de 250 00. 

N.° 10 

Na mesma freguesia e no 
logar da Aldeia, umas Casas 
Torres e junto eirado e coberto, 
e mais corriodos e ainda ter-

Noticias de ' Bai celos 

Milão Nenlarrlrncr Ilibei rrl 
, : 

Avsliida Aléaìd_ es de Faria 
. (Largo da Estação) 

`*'.BARCELOS' s -1Tel.'82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
n"cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto._ ° 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de V1DAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de' Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. , 

A R IA  A GRANJ A 
D E 

]FRANCISCO 1ORR'ES 
BARCELOS 

Fixecuta com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobilial•io e a construção. ,Tem sempre erri deposit0' ma-
deiras rincionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

de 5- a n ta p• 

BARCELOS 
>3 

Para educação de Meninas 

Recebé alunas infernas, 'semi-internas e exter-

nas, para instrução primária e secudária— Cur-

so geral dos 

Pedir prospectos 

Liceus. 

á Direcção 

MANTEIGA 
 DA  

COOPERATIVA A. DE LATICINIOS DA 
RIBEIRA DO NEIVA 

A MANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e mais pu-
ra, pois não altera a sua fina qualidade. 

Continuam sendo seus depositarios 
nesta cidade: 

Tom Doso' finulo & C,a, Soas, 
Venda directa ao publico. 

Desconto aos revendedores. 
Preços sem competência 

Procurador Corrêa 

Lfirgo José Novâls n.° 8 

CONSULTEM 

UROP A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 64-1,o 

LISEOA, 

Seguroscontraincendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 
Agente oco Sa•cwos 

Alcides Ribeiro 

José Perestr(-10 
Largo José Novais BARCELOS 

Automoveis de altJguer 
Oleos e gasolinas 

reno de lavradio, e entra em 
braça pela quantia de 
8.00000. 

N.° 11 

Na mesma freguesia e 
no logar da Ribeira, a Leira 
do Paul, de lavradio e mato, e 
entra em praça pela quantia 
de 4.00000. 

N.o 12 

Na mesma freguesia e no 
lotar cia Aldeia, o Campo do 
Basólo, `de lavradio, e entra em 
praça p-.-,Ia quantia de 8.0'.)0. 

N.° 13 

Na mesma freguesia e no 
locar referido, a Leira do Bà-
selo ou da Vinha, de lavradio, 
e entra em praça pela quantia 
de 2.00000. 

N.° 14 

Na mesma freguesia e no 

r 

mesmo logar, a Leira da Ca-
chiça, de lavradio, e entra ém 
praça pela quantia de 1.000¢5. 

N.° 15 

Na mesma freguesia e no to-
gar do Formigal, uma Leira de 
mato, e Pntra em praça pela 
quantia de 50000. 

São citados pelo respectivo 
edital e pêlo presente anúncio, 
todos e quaisquer credores in-
certos para assistirem á ár-
rematação—, .. 1 

Barcelos, 9 de Março ' de 
1931. 

O Chefe da I.a Secção 

Candido Cardoso 

Verifiquei a exaetldão 

O .luiz de 'Direito: 

& de Palhares Falcão 

D. Aurora do Carmo °aula dos 
°• Saulos .Gomes àe Soása 
• Missacdo 30. 
A família da saudosa extili-

ta, convida as ,pessoas das suas 
relações e amisade, a assisti-
rem á missa do 30.° ,dia, qu@ 
por alma `da falecida, ' se cele-
bra na Igreja Paroquial de Bar 
celinhosM'-ámanhã,' sexta-fèira, 
gelas 9 liaras, fineza`que ante-
cipadamente, muito agradece. 

Barcelirrhos, 15 de março de 
1934. . 

,A rniazens 
Alugam-sé dois espaçósos, 

juntos ou separados, .na rua 
Duquó de Bragança. Servem 
para qualquer`ramo de negocio 
ou indústria. 

Tratar na Confeitaria X10' 
derma. 

Jazigo-meinórïa 
De óptima construção em 

mármore, vende-se no cerni• 
Cério de Monte d' Arcos, da cl' 
dade de Braga,. Presta escla-
recimentos:= Antonio Veloso 
de Araujo —=Barcelos. 

BATATA PARA. SE6IENTP, 
Up to date—Irlandeza 

1VMagestic— Irlandeza 

Engenheimer—Holandeza 

Magnutn--ll'•3ortum 

Adubas  agricolas das 

melhores procedencias  

Vende 

D. FERREIRA VALE 

Dr.Josc Co•sla•tifl• Rodrigues 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
às 7 h. da tarde 

Consultorio e •esidencia: 
C,npo da Feira, 81 
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IOTICIAS DE BARCELOS., 
ASSINATURAS 

(PAGAMFNTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente „ 14$00 
Colonias Portuguezas .. ' .. 25Sp0 
raizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20500 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.a publicação, linha .. 
2.' » » 

1$20 
$60 

Outros anuncias, preços especiais 

Desconto de 20 °I aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos' de assi. 
natura e anuncios à Administra' 
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 
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